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Quem ralou redações afora nos dois lados da Baía de Guanabara dos 

anos 60 aos anos 90 (tempos em que a notícia impressa traçava, soberana, os 

rumos da História) não pode não ter conhecido, mesmo que só de ouvir falar, o 

jornalista Ivan Costa. Os mais chegados, com certeza, lamberam não uma, mas 

várias com ele. “Vamos lamber uma” era a senha para encostar num balcão de 

bar e fazer a vida andar. 

Como era prazeroso ouvir as gargalhadas do Ivan depois da terceira ou 

quarta tulipa. Era o ponto alto da trilha sonora das rodadas de conversa que 

rolavam pós-expediente nas redações ou salas de imprensa onde se trabalhava 

árduo para conquistar o direito de “lamber uma” quando a última página do jornal 

baixava para as rotativas. 

Ivan não gostava de ser protagonista. Mas sabia entrar em cena. 

Quando as conversas pareciam esmorecer, ele tirava da cartola uma pauta, sim, 

uma pauta que, mais adiante, ressurgiria como matéria em algum jornal. Ou seja, 

“lamber uma” era também sinônimo de trabalho. 

Niteroiense convicto, Ivan Costa transitava com absoluta desenvoltura 

em áreas como música popular, carnaval e escolas de samba, mundo em off do 

noticiário policial, da política fluminense, do futebol - era botafoguense ungido 

pelos dribles de Garrincha e pelas folhas-secas de Didi -, das fofocas das altas 

rodas de Icaraí, enfim, um jornalista on-line e full time muito antes do que isso 

possa significar hoje em dia. 

Nas horas de lazer, gostava de colecionar mentiras do mar pescadas na 

Praia de Itaipu. Sempre era recebido com festa pelo pessoal da colônia de 

pescadores local. Falava com tanta convicção sobre seus mergulhos imaginários 

que ficava fácil acreditar que ele realmente descia até a laje de Itaipu, sem 

equipamento, para pegar um pargo, um polvo ou até um raro mero. 

Sim, há uma imensa laje submersa em Itaipu que, muito de vez em 

quando, provoca uma onda surfável e sempre abrigou histórias reais ou 

fantasiosas de pescadores e mergulhadores. Ivan, aliás, nem sabia nadar. Ou 



não demonstrava que sabia pois sequer entrava no mar. Praia era lugar de tomar 

cerveja e jogar conversa fora, era a filosofia dele. 

Entre as muitas histórias reais vividas por Ivan Costa há uma, talvez a 

mais histórica delas, que ele acompanhou de perto: a do duelo musical entre 

Ataulfo Alves e Mirabeau Pinheiro, seu amigo. Um duelo que fez brotar sambas 

antológicos na MPB, todos inspirados por uma morena que despertou paixão 

nos dois. No caso de Ataulfo, paixão platônica. Para Mirabeau, um amor real que 

durou cinco anos e trouxe ao mundo Sinézia, sua única filha. Filha também e, 

portanto, de Carmen Madriaga, a super cantora Carmen Costa, morta aos 87 

anos, musa em questão. Algumas obras-primas dessa tertúlia amorosa: “Pois é”, 

de Ataulfo (“Pois é, falaram tanto/que desta vez a morena foi embora”), contra-

atacada por Mirabeau com “A morena sou eu”, na voz da morena em disputa 

(“Quem sabe a quentura da panela/é a colher, é a colher”). 

Ivan tinha o mapa de todos os bares de Niterói onde Mirabeau cultivava 

a boemia. Com sua assessoria, ficava fácil chegar no bar e na mesa do 

compositor. Mas era difícil uma entrevista com ele sóbrio. O próprio Ivan sabia 

disso e respeitava essa liturgia. Mirabeau morreu meio esquecido, em 1991, aos 

67 anos. Carmen morreu em 2007. 

Em tempo: o Costa do Ivan não tem nada a ver com o de Carmen. Nesse 

quesito, aliás, Ivan foi portador de uma história incomum. Toda vez que ia fazer 

um cadastro ou tirar um documento, rolava uma treta. Nome da mãe: Catarina 

Maria. Nome do pai: Conceição. O burocrata do outro lado do balcão achava que 

estava sendo zoado. Seu Conceição – chamado de Puri pela família e pelos 

amigos – recebeu esse nome em homenagem à terra natal, Conceição de 

Macabu, no interior fluminense. E Puri não era um apelido puro e simples, mas 

um retorno às origens de seu Conceição: os índios Puri. 

Ivan idolatrava o pai. Na casa do sobrinho Irluiz Pessanha (funcionário 

histórico da Rádio Nacional), Ivan, abalado com a perda então recente, montou 

o Cantinho do Puri. Nele destaca-se uma placa com uma frase esculpida pelo 

próprio Ivan: “Se Deus quisesse um dia devolver-me o que perdi, juro por Ele, eu 

quero de volta o Puri.” 



Como jornalista, Ivan foi craque nos dois lados do balcão. Trabalhou na 

Tribuna, do Jourdan Amora, e teve longa passagem na sucursal do então 

poderoso Jornal do Brasil, chefiada com brilho por João Luiz Faria Neto. Como 

assessor de imprensa, chefiou, entre outros, o serviço de Comunicação Social 

da Prefeitura de Niterói na administração Ronaldo Fabrício, prefeito nomeado 

pelo governador da fusão GB/RJ, em 1975.  Entre as obras de destaque, o 

alargamento da Marquês de Paraná, fundamental para escoar o movimento que 

a ponte Rio-Niterói produziria. 

Ainda como assessor, trabalhou com o engenheiro Emilio Ibrahim, 

secretário de Obras de Chagas Freitas entre 1980 e 1984. Emilio era um técnico 

com radar político e, pensando em votos, gostava de viajar pelo interior do 

Estado. O interior fluminense era outra joia do repertório de vida e conhecimento 

de Ivan Costa. O casamento deu certo. A cada quinze dias, saía um comboio da 

capital, nem que fosse para lançar a pedra fundamental de uma bica d’água ou 

inaugurar dois metros de meio-fio em algum distrito distante do Norte 

Fluminense. Ivan sabia direitinho quais jornais ou rádios locais dariam destaque 

à presença do secretário, que, claro, ficava feliz com o resultado. 

Não há como não lamentar como um protagonista do tamanho de Ivan 

Costa tenha partido da forma que queria e não da forma como os amigos 

gostariam: lambendo uma. Na reta final da doença, ele decidiu sair de cena sem 

dar endereço. Foi acolhido na casa do sobrinho Irluiz e dispensou qualquer visita. 

Os amigos, claro, respeitaram seu último desejo. Mas, quando se encontram, o 

assunto é sempre o mapa de calor que Ivan deixou em suas vivências por Niterói 

e pelo Rio. Um mapa que poucos jornalistas terão desenhado em terras 

fluminenses e cariocas. 

Nas velhas e saudáveis redações, dizia-se que ninguém era 

insubstituível na tarefa de fazer um jornal por dia. Mas Ivan contraria tal crença. 

E faz muita falta nesse jornalismo que o consumidor de informação está obrigado 

a consumir nos dias que correm e no qual parece impossível nascer algum 

profissional como ele,  tão comprometido com a verdade e também, 

principalmente, com o bom humor. 



Ivan Costa não tem reposição, para nossa tristeza. E tristeza também de 

seu sobrinho e fã Irluiz, que faz uma pequena alteração naquela frase do 

Cantinho do Puri: “Se Deus quisesse um dia devolver-me o que perdi, juro por 

Ele, eu quero de volta o Ivan.” 

 

                                         Orivaldo Perin   


